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APRESENTAÇÃO 

A atividade científica tornou-se indispensável para a sociedade moderna. Os avanços nas mais 

diversas áreas das ciências têm vislumbrado a muitos, pois muitas das idealizações dignas da ficção 

científica hoje são realidades em nosso cotidiano. Todo o conhecimento produzido pela ciência e as 

técnicas dela derivadas têm contribuído para a evolução da sociedade em vários aspectos. Mesmo diante 

de todos esses evidentes benefícios para a humanidade, a crise sanitária que enfrentamos, que é decorrente 

da pandemia da COVID-19, colocou em xeque a credibilidade que a ciência, bem como os cientistas, 

possui perante alguns grupos sociais. 

Nos últimos anos temos presenciado, com muito fervor, vários movimentos anti-vacinas e outros 

que advogam a utilização de tratamentos medicamentosos sem comprovada eficácia científica. Resultados 

de vários estudos têm sido deturpados a fim de embasarem certas narrativas, evidenciando uma ironia, 

pois tais indivíduos se utilizam de uma “ciência” forjada sem o método científico, com o propósito de 

apoiam suas crenças e questionam os resultados obtidos utilizando métodos científicos comprovados. 

Pelas circunstâncias apresentadas, entendemos que a divulgação científica nunca foi tão necessária 

em nossa sociedade como é nos dias atuais. A Pantanal Editora tem a missão de apoiar esta divulgação, 

proporcionando aos cientistas, pesquisadores e investigadores um canal para promoção do conhecimento 

científico por eles produzidos. Já estamos no Volume V da Coletânea de e-books denominada de “Ciência 

em Foco”. Essas coletâneas tem como objetivo a divulgação de pesquisas em quaisquer áreas do 

conhecimento. 

Na presente coletânea vários tópicos são abordados nas mais diversas vertentes, desde pesquisas 

na área da educação, passando pela psicologia, literatura, farmacêutica, biologia e ciências agrárias, até 

aplicações avançadas nas áreas de engenharias. Esperamos poder contribuir com o arcabouço científico 

promovendo uma ciência de qualidade, impactante e acessível a todos. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil foi um dos primeiros países a implementar políticas de saúde com resultados 

significativos para a melhoria da resposta ao tratamento e da assistência aos portadores do HIV. A 

proposição da Lei 9.313/96 garantiu o direito e o acesso universal e gratuito aos medicamentos 

antirretrovirais utilizados na terapia de tratamento desta doença. A partir de então, tem-se observado a 

redução da mortalidade e do número de internações e infecções por doenças oportunistas, provocado 

pelo HIV (Ministério da Saúde, 2010). Porém, ainda são necessários esforços para a melhoria da eficácia 

da resposta ao tratamento e da assistência aos pacientes. 

O tratamento contra o HIV atualmente conta com auxílio de Terapia Antirretroviral de Alta 

Atividade (TARV) de efetividade garantida cientificamente. As TARV buscam restaurar a imunidade das 

pessoas portadoras do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e consequentemente proporcionando-

lhes melhoria na qualidade de vida. As terapias antirretrovirais possibilitaram melhoras na saúde física e 

a redução significativamente à mortalidade dos pacientes soro-positivos, além de diminuir o número de 

internações por contaminações oportunistas e possibilitar que os pacientes consigam conviver com a 

doença e suas consequências (Loyola, 2008; Dzangare et al., 2012). 

A efetividade da Terapia Antirretroviral está associada com a adesão ao tratamento, e, desta 

forma, é assegurada pela participação correta do paciente ao esquema prescrito. O insucesso do 

tratamento pela utilização de doses subótimas ou de forma irregular, possibilita o desenvolvimento de 

cepas virais resistentes o que implica em reduções das opções terapêuticas disponíveis, assim como 

também da sobrevida do paciente. Além disso, a inadequação da terapia pode aumenta o risco da 

transmissão do HIV para não-infectados (Ministério da Saúde, 2006). 

Sendo assim, a utilização inadequada dos medicamentos antirretrovirais, em particular os 

inibidores de protease (IP), é preocupante devido à disseminação de vírus-resistência e ameaça a 

efetividade do tratamento no plano individual. Os regimes terapêuticos existentes exigem que o paciente 

em tratamento integre importantes fatores ligados tanto ao ambiente em que convivem, quanto ao 

cuidado à saúde (Figueiredo et al., 2006). 
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Conforme proposto no estudo realizado por Romeu et al. (2012), os fatores associados com a 

adesão podem incluir a apresentação de uma rotina terapêutica que favoreça a administração do 

medicamento, a ocorrência de poucos efeitos colaterais, a utilização de menor quantidade de 

medicamentos, além de fatores sócio emocionais como a ajuda da família e a confiabilidade no prescritor.  

E essencialmente importante ressaltar o papel da equipe de saúde na adesão a TARV. Esses 

profissionais prestam assistência aos pacientes ao orientá-los sobre a doença, bem como sobre a utilização 

correta dos medicamentos (Romeu et al., 2012). Para o sucesso da adesão a abordagem multidisciplinar 

deve superar o atendimento centrado apenas no enfoque médico-clínico. É necessário estabelecer uma 

relação de confiança entre a equipe e o paciente, o que facilita o acompanhamento e a adesão ao serviço 

(BRASIL, 2008).  

Desta forma, a atuação do farmacêutico nas equipes das unidades de saúde, pode contribuir para 

melhoria do processo de adesão a TARV pelos pacientes. A participação do farmacêutico possibilita a 

transmissão de informações sobre os medicamentos, permite suprir dúvidas sobre os antiretrovirais 

(ARV) e os esquemas terapêuticos e, desta forma, pode contribuir para a melhoria da adesão e dos 

resultados obtidos com a terapia (Gomes, 2007). Atualmente as propostas de ações de Assistência 

Farmacêutica para os pacientes com HIV são escassas, ainda mais que atendam às necessidades 

específicas de uma população que ainda enfrenta relações de estigma, discriminação e medo com os 

serviços de saúde (Esher et al., 2011). 

Diante do exposto o objetivo do presente estudo é apresentar as contribuições das ações de 

Atenção farmacêutica no tratamento de pacientes com HIV, e desta forma, ressaltar a importância da 

atuação do profissional Farmacêutico como agente integrador das equipes de saúde e para os usuários 

desses serviços.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tipo de pesquisa 

 O estudo se trata de uma pesquisa básica, descritiva, com abordagem qualitativa. 

 

Coleta de informações 

Buscou-se realizar uma revisão literária sobre os aspectos positivos das ações de Assistência 

Farmacêutica para os pacientes com HIV, que foi realizada com embasamento em trabalhos nacionais e 

internacionais publicados em revistas científicas eletrônicas e impressas, acessíveis através da web, além 

de livros e publicações do Ministério da Saúde. As seguintes bases de dados comuns da internet foram 

utilizadas para as consultas: Google Acadêmico, Sciello, PubMed, entre outras revistas eletrônicas, sites 

de Instituições de Ensino Superior e do Ministério da Saúde. 

 

Construção dos resultados  
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A revisão de literatura foi construída e apresentadas nos sub-tópicos dispostos a seguir com os 

seguintes subtítulos: A Importância da Orientação da Terapia Antirretroviral de Alta Atividade (TARV) 

para os pacientes com HIV e; Atenção Farmacêutica ao Paciente com HIV. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As Tabelas e Figuras (podem conter Imagens, Gráficos e Figuras de modo combinado ou 

individual) deverão ser inseridas dentro das seções sempre que sejam necessárias, imediatamente após o 

parágrafo onde foi feita a primeira menção. O espaçamento das legendas de Tabelas e Figuras será simples 

e sem recuo a esquerda e justificados, com fonte tamanho 12pt.  

 

A importância da orientação da terapia antirretroviral de alta atividade (TARV) para os pacientes 

com HIV. 

O acesso universal à TARV possibilitou a redução da morbi/mortalidade, do número de 

internações hospitalares e dos custos do tratamento no Brasil (Remien et al., 2003; Teixeira et al., 2004). 

Esses benefícios estão atrelados à adesão ao tratamento que, segundo Nemes et al. (2004), vem 

aumentando no país. Porém, não basta apenas garantir o acesso ao tratamento com o fornecimento da 

medicação, também é necessário melhorar a qualidade do cuidado, bem como investir em políticas 

públicas que atenuem os problemas sociais e culturais que atingem os portadores de HIV/AIDS. 

O aparecimento de efeitos adversos é um dos fatores que levam à perda da adesão, incluindo os 

efeitos transitórios como náuseas, vômitos e dor abdominal (BRASIL, 2008b). Vervoort et al. (2007) 

enfatizam o cuidado que se deve ter ao orientar aos pacientes usuários de ARV sobre os efeitos colaterais 

do tratamento e as medidas a serem tomadas quando estes ocorrerem, assim como também é necessário 

instruí-los a respeito da toxicidade do medicamento, bem como, da ambivalência de sua ação. 

Tais dificuldades vivenciadas pelos pacientes, principalmente no início do tratamento demandam 

maior envolvimento entre o paciente e a equipe dos serviços de saúde.  Esses profissionais atuam 

multidisciplinarmente com o intuito de dirimir enganos e esclarece dúvidas. Desta forma, com o tempo 

de acompanhamento e prosseguimento da terapia e orientações adequadas, os pacientes podem superar 

problemas relacionados ao uso da medicação, ao adaptar os horários de uso, realizar a troca da medicação 

se necessário, e que retardar o uso é melhor do que omitir a dose (Melchior, 2007).   

O desenvolvimento da tecnologia da produção de medicamentos tem permitido diminuir os 

problemas referentes ao uso da medicação, tais como efeitos colaterais e o número de medicamentos 

ingeridos. Porém, as dificuldades relacionadas aos efeitos colaterais, não são os únicos problemas que 

justificam a não-adesão ao tratamento. Outros fatores como sociais e o estigma também influenciam 

negativamente para inadequação da terapia por parte dos pacientes. Novamente os profissionais de saúde 

podem ajudar os pacientes a superar tais problemas em suas vidas pessoais e para tanto, necessitam estar 
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apoiados por políticas públicas nos âmbitos político e social, assim como também contar com auxílio da 

sociedade organizada, que visem à redução da discriminação e do preconceito (Melchior, 2007). 

 

Atenção farmacêutica ao paciente com HIV 

Nos casos de infecção por HIV a adesão ao tratamento com antirretrovirais envolve ações que 

vão além da utilização de medicamentos. O paciente também necessita de instruções, informações e 

esclarecimento quanto às manifestações clínicas da patologia e as ações dos ARV, quanto ao 

acompanhamento clínico laboratorial, a adequação aos hábitos e necessidades individuais, além do 

compartilhamento das decisões referentes à própria saúde, inclusive para pessoas que não fazem o uso 

de antirretrovirais (Sadala; Marques, 2005; Maliska; Padilha, 2007; Gomes et al., 2009). 

As dificuldades relacionadas à comunicação entre profissional de saúde e paciente podem 

comprometer a compreensão de instruções sobre uso adequado dos medicamentos, e, 

consequentemente, o sucesso do tratamento contra o HIV. Sendo assim, para promover a adesão e 

assegurar que pacientes alcancem os melhores resultados possíveis, uma comunicação bem-sucedida e 

adequada é necessária (Watermeyer, 2009).  

O estudo de Azeredo et al. (2009) apontou que as respostas dos usuários a itens de julgamento 

da qualidade técnica da dispensação, como a verificação cuidadosa da prescrição, se relacionavam 

fortemente a atributos da relação interpessoal como a atenção, a confiança e a cordialidade no 

atendimento e, a confiança no trabalho dos dispensadores, foi relacionada ao respeito e aos aspectos 

interpessoais.  

Nos estudos desenvolvidos por Jané et al. (2004) registrou-se maior tendência em aumentar a 

proporção de usuários com adesão adequada ao TARV, além de melhoria nas condições virológica e 

imunológica de pacientes quando estes são envolvidos em programa de atenção farmacêutica dirigido a 

melhorar a adesão ao tratamento antirretroviral.  

Entre as ações de atenção ao paciente em TARV, a dispensação compreende o momento em que 

os profissionais interagem diretamente com o paciente e constitui um importante componente da 

avaliação da assistência ao paciente (Esher et al., 2011). É nesse momento que o farmacêutico habilitado 

para realizar a atenção farmacêutica aos pacientes, tem seu papel como profissional de saúde. Atuando 

principalmente na instrução os usuários de ARV sobre a importância de realizar a terapia de forma 

adequada e como conviver com os efeitos e mudanças de hábitos advindos da condição de saúde desses 

pacientes, realizando-se assim a atenção farmacêutica. 

Conforme proposto por Luiza et al. (2014), há também correlação entre o ambiente da 

dispensação, o atendimento com privacidade e o recebimento de orientação sobre o tratamento. No 

trabalho realizado por Yokaichiya et al. (2007) observou-se que a farmácia das unidades assistenciais é 

um espaço potencialmente favorável para escuta e construção de vínculos de confiança com os usuários 

em tratamento com antirretrovirais. Luiza et al. (2006) e Azeredo et al. (2009) também registraram relação 
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entre aspectos da ambiência ou infraestrutura das unidades dispensadoras de medicamentos ARV, com 

a privacidade e a confidencialidade nos atendimentos. E apontaram que a possibilidade de um 

atendimento com privacidade está fortemente relacionada ao ambiente da dispensação. 

Além da atenção direta ao paciente usuário de ARV, o farmacêutico como componente da equipe 

de saúde pode atuar na capacitação de outros profissionais para identificar, corrigir, adequar ou reduzir 

possíveis equívocos na terapêutica prescrita (Esher et al., 2012). 

O farmacêutico pode atuar eficazmente no uso racional de antirretrovirais, no apoio à qualidade 

da prescrição, na orientação individual dos pacientes quanto ao uso da medicação, supervisionar e orientar 

as adequações dos esquemas de tratamento com antirretrovirais, as doses, posologias e interações, atuar 

nos grupos de adesão e controle de faltosos, realizar o acompanhamento de aspectos clínicos envolvidos 

com o manejo, informação e notificação de efeitos adversos. Desta forma, as ações de Assistência 

Farmacêutica contribuem para o uso racional de medicamentos ao desenvolver o acompanhamento 

sistemático da terapia medicamentosa dos pacientes, com o intuito de avaliar e garantir a necessidade, a 

segurança e a efetividade do uso da medicação, e assim proporcionando uma melhor efetividade da 

farmacoterapia (Ministério da Saúde, 2010). 

O Protocolo de Assistência Farmacêutica em DST/HIV/AIDS proposto pelo Ministério da 

Saúde (2010) é uma fonte de instruções para a atuação do Farmacêutico ao assistir os pacientes nestas 

condições de saúde, fornece subsídios atualizados, aprimorando, dessa forma, a qualidade da atenção e 

reconhece o papel desses profissionais, principalmente na dispensação dos antirretrovirais.  

Esse Protocolo propõe que a participação do farmacêutico na equipe multidisciplinar é essencial 

para promover ações qualificadas de cuidado integral com a saúde dos usuários dos serviços de saúde, 

principalmente no que diz respeito à recuperação desta (Ministério da Saúde, 2010).  

 

CONCLUSÃO 

O sucesso da TARV depende inicialmente o acesso ao tratamento, porém é essencialmente 

necessário melhorar a qualidade do cuidado com os pacientes. Para tanto, é importante também investir 

em políticas que atenuam os problemas sociais e culturais que afetam os pacientes que convivem com 

HIV/AIDS. Assim, o desenvolvimento de programas de atenção farmacêutica pode trazer inúmeros 

benefícios a esses pacientes, dentre eles orientações para melhorar a adesão à TARV. É fundamental a 

atenção do profissional na prevenção dos danos causados pelo uso inadequado de medicamentos, no 

entanto, é possível que nem todas as unidades dispensadoras contem com atuação integral de 

profissionais com esta formação específica, sendo necessária a presença de profissionais capacitados e 

habilitados para garantir o bom desempenho no atendimento a esses pacientes e a efetividade do 

tratamento. Desta forma, as sistematizações das intervenções farmacêuticas, no âmbito da Atenção 

Farmacêutica e a troca de informações e integração entre a equipe multidisciplinar de saúde, podem 
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contribuir para melhorias a nível coletivo e, consequentemente para a promoção do uso seguro e racional 

de medicamentos antirretrovirais. 
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